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Dionísio x lucidez
Dionísio era o Deus da fertilidade, folia, vinho e loucura. 

Ele é o único Deus que possui um parente mortal, sua mãe, 

Sêmele. Possuía uma dupla natureza: de um lado, trazia ale-

gria e êxtase divino e, por outro, trazia a loucura, a raiva 

brutal e irracional. Simbolicamente, sua natureza refletia os 

efeitos da embriaguez. Se ele quisesse, poderia deixar qual-

quer homem louco.

O fim da explicação da loucura pela mitologia veio com 

Hipócrates. Ele foi a primeira pessoa a ver a loucura de uma 

forma orgânica. Para ele, a loucura deriva do desequilíbrio 

entre os quatro humores (bílis amarela, verde, potuita e san-

gue). Foi o primeiro a descrever que a loucura vinha do cére-

bro e não dos Deuses.

Dionísio, sem dúvida, rondou a Segunda Seção do Supe-

rior Tribunal de Justiça (STJ) neste último dia 8 de junho, 

quando em julgamento finalizado, a lucidez de 6 dos 9 mi-

nistros entendeu ser taxativo, em regra, o rol de procedimen-

tos e eventos estabelecido pela Agência Nacional de Saúde 

(ANS). Portanto, as operadoras de saúde não são obrigadas 

a cobrir tratamentos não previstos na lista. Sabiamente, o 

colegiado fixou parâmetros para que, em situações excep-

cionais, os planos custeiem procedimentos não previstos na 

lista, a exemplo de terapias com recomendação médica, sem 

substituto terapêutico no rol, e que tenham comprovação de 

órgãos técnicos e aprovação de instituições que regulam o 

setor. Definiu-se também a possibilidade de contratar cober-

tura ampliada ou negociar aditivo contratual para a cobertura 

de procedimento extra rol.

No Brasil, episódios em que a lucidez vence o Deus da 

loucura têm sido raros. Nesta ocasião, a lucidez é funda-

mental para o funcionamento adequado do sistema de saúde 

suplementar e público. A vitória de Dionísio, sem dúvida al-

guma, traria a inviabilidade da saúde integral no nosso país. 

A judicialização da medicina, já corriqueira, seria absurda e 

incontrolável. Entre 2008 e 2017, as demandas relativas à 

saúde na Justiça cresceram 130% e, entre 2015 e 2020, re-

sultaram em mais de 2,5 milhões de processos, segundo le-

vantamento do Conselho Nacional de Justiça. É uma situação 

insustentável e, acredite, injusta aos pacientes. Os planos 

são incentivados a negar procedimentos porque sabem que a 

maioria dos usuários não irá à Justiça, somente aqueles que 

têm tempo e que podem arcar com o custo do processo.

Vale lembrar que em nenhum outro país do mundo há lista 

aberta de procedimentos e eventos em saúde de cobertu-

ra obrigatória pelos planos de saúde e pelo sistema público. 

A lista da ANS é elaborada com base em profundo estudo 

técnico e científico, definida a partir de sucessivos ciclos de 

atualização, a cada 6 meses. A prescrição de uma terapia 

ineficaz, sem comprovação científica, ou uma nova com pre-

ços sobrenaturais resulta em prejuízo ao usuário e ao sistema 

de saúde como um todo. Quando a lista de procedimentos 

fica em aberto, não há controle de segurança, efetividade e 

custo-benefício.

Cabe a todos nós, médicos e usuários, examinarmos a lis-

ta da ANS e as obrigações impostas aos planos e cobrarmos 

que a ANS mantenha um rol de procedimentos compatível 

com os melhores tratamentos disponíveis, que ofereça trata-

mentos comprovados com uma boa relação custo-benefício 

e, principalmente, que não se transforme em uma marionete 

nas mãos dos grandes empresários da saúde suplementar. A 

Associação Paulista de Medicina – Regional de São José do 

Rio Preto estará sempre a favor da medicina ética, da ciência 

e da lucidez. Até a próxima, Dionísio.
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cuidando de você!

A Associação Renascer atende 300 pessoas com deficiência intelectual ou física, 
Síndrome de Down, portadoras de doenças neurológicas, entre outras.

Diretores e colaboradores da Associação Paulista de 
Medicina visitaram, no dia 29 de junho, a Associação 
Renascer e a Associação Espírita Paulo de Tarso para 
entregar brinquedos e roupas arrecadados na segunda 
edição da campanha DOA APM. As duas entidades filan-
trópicas de Rio Preto acolhem mais de 370 crianças e 
adolescentes de famílias em vulnerabilidade social. 

Os brinquedos e roupas foram doados pelos médicos 
associados, familiares e amigos durante a campanha re-
alizada em maio e junho. Houve também doações em 
dinheiro investido na compra de jogos e brinquedos edu-
cativos. “Não poderiam chegar em melhor hora, pois, 
embora julho seja mês de férias, iremos promover ati-
vidades para as crianças nas quais os brinquedos terão 
papel importante”, afirmou Luís Henrique Lopes, admi-
nistrador da Associação Renascer.

“A Associação Paulista de Medicina preza pelo bem-
-estar de todas as crianças. Elas têm o direito de brincar. 
Buscamos também receber roupas que sabemos serem 
importantes para estas crianças e adolescentes, sobre-
tudo no inverno”, declarou Dr. Leandro Freitas Colturato, 
presidente da Regional de Rio Preto.

Robson Toledo, voluntário da Associação Paulo de 
Tarso, ressaltou que doações são fundamentais, pois a 
entidade atende a uma população extremamente caren-
te. “É um conforto para nós, voluntários, sabermos que 
podemos contar com esta Associação”, disse Toledo.

A Associação Espírita Paulo de Tarso atende famílias em vulnerabilidade social 
dos bairros Vila Toninho, Brejo Alegre, João Paulo II e Jardim Santo Antônio

Em sua segunda edição, campanha 
solidária da APM entrega brinquedos 

e roupas a entidades filantrópicas
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Ex-presidente da SMC, Dr. Ivan
Valle Rollemberg dá nome à UBS

Dr. Ivan Valle Rollemberg, oftalmologista e presidente da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de 1973 a 1977, foi ho-
menageado pelo município ao dar nome à Unidade Básica de 
Saúde (UBS) que atende moradores dos bairros João Paulo II 
e Jaguaré. A nova unidade foi inaugurada, no dia 30 de junho, 
pelo governador do Estado, Rodrigo Garcia, o secretário esta-
dual de Saúde, Jean Gorinchteyn, e o prefeito de Rio Preto, 
Edinho Araújo. Dr. Rafael Delsin, oftalmologista e 1º secretário 
da Diretoria, representou a APM – Regional de Rio Preto na 
inauguração.

Estiveram também presentes familiares do homenageado já 
falecido, os filhos Ivan Rollemberg Filho, Katia Topgian Rollem-
berg e Marcos Topgian Rollemberg e os netos Noemia Rollem-
berg Hansen e Ivan Rollemberg Neto.

A estimativa é de que unidade atenda uma média de 2 mil 
pacientes por dia, tendo como abrangência uma região de 30 
mil pessoas. Conta com nove consultórios – incluindo odon-
tologia, enfermagem e ginecologia – salas de procedimentos, 
curativo, coleta, vacina, inalação, farmácia, salas para agentes 
de saúde e demais salas administrativas. 

Acirp e Hospital Albert Einstein
lançam projeto “Rio Preto 200”

A Regional da APM de Rio Preto esteve presente, represen-
tada pelo seu 1º secretário, Dr. Rafael Delsin, na apresentação 
do projeto “Rio Preto 200”, parceria da Acirp – Associação Co-
mercial e Industrial com o Hospital Israelita Albert Einstein. O 
lançamento aconteceu no dia 5 de julho no gabinete do prefeito 
de Rio Preto, Edinho Araújo, com a presença do presidente da 
Acirp, Kelvin Kaiser, do diretor-superintendente de Responsabi-
lidade Social do Einstein, Guilherme Schettino, outros represen-
tantes das duas instituições e da Prefeitura e o presidente da 
Unimed José Luiz Crivelin.

Segundo Kaiser, o objetivo do projeto é tornar Rio Preto uma 
das melhores cidades mundiais de prestação de serviços na área 
médica, impulsionada pela educação e pela área tecnológica.

Casado com Noemia Topgian Rollemberg, presença assídua 
no Clube do Médico e falecida, Dr. Ivan também foi vice-pre-
sidente da Associação Brasileira de Medicina de Tráfego, inte-
grante do Conselho Regional de Medicina, delegado do Sindica-
to dos Médicos, da Associação Médica Brasileira, da Associação 
Paulista de Medicina e presidiu o Automóvel Clube.

Drs. Rafael e Ivan, sua esposa e filho Ivan com Maria Elza Araújo, 
presidente do Fundo Social de Solidariedade

Em frente à UBS com o nome de seu pai, Dr. Ivan Rollemberg, com a 
esposa Marli Félix e o filho Ivan
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poderá desfrutar do conforto e comodidade de um espaço
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Horário: 24 horas por dia, 7 dias por semana.
Serviço de buffet completo e refeição Kosher.
Ficará horas no aeroporto? Conte com chuveiros
privativos.
TV, Wi-Fi, bar, área de descanso e outros serviços.
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Evandro Lima, CFP® 
Sócio, Head de Captação e AAI

Dinheiro
Pix
Débito
Crédito (à vista ou em 12x sem juros)

Quem pode comprar?
Correntistas e não correntistas

Onde retirar?
Cumbica: Guarulhos - São Paulo
12 postos com atendimento 24 horas (entre os
Terminais 2 e 3)
Tom Jobim: Rio de Janeiro
4 postos com atendimento 24 horas (Terminal 2)

Formas de pagamento

Para correntista Safra
Pague com débito em conta. É simples e rápido.

Para maiores informações, entre em
contato com um de nossos especialistas
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Artigo

Ah! Quanta diferença...
Dr. Rafael A. Barbosa Delsin

A palavra hospital é de raiz latina (Hospitalis), vem de “hos-
pes” - hóspedes, porque antigamente nessas casas de assistência 
eram recebidos peregrinos, pobres e enfermos. O termo hospital 
tem hoje a mesma acepção de nosocomium, de fonte grega, cujo 
significado é tratar, receber os doentes. Hospitium era chamado 
o lugar em que se recebiam hóspedes. Deste vocábulo derivou-
-se o termo hospício, cuja palavra foi consagrada especialmente 
para indicar os estabelecimentos ocupados permanentemente 
por enfermos incuráveis e insanos. Sob o nome de “hospital”, 
ficaram designadas as casas reservadas para o tratamento tem-
porário dos enfermos.  

A criação dos hospitais foi estimulada principalmente pelo 
aprimoramento da Medicina e pela evolução das obras sanitá-
rias e têm sua origem em época muito anterior à era cristã. Os 
primeiros de que se tem notícia foram construídos em 431 a.C., 
no Ceilão (atual Sri Lanka e que vive atualmente a mais grave 
crise política e econômica de sua história com manifestantes 
invadindo a residência oficial do presidente). Embora, em duas 
das mais antigas civilizações - as do Egito e da Índia - encontra-
mos raízes remotas das instituições hospitalares. Já na Europa, 
sua introdução coube aos romanos, que, por volta de 100 a.C., 
ergueram locais, chamados valetudinaria, para cuidar dos sol-
dados feridos em batalha. No entanto, a vinda do Cristianismo 
instaura um novo ponto de vista mais humano, modificando 
assim a estrutura social e imbuindo o ser humano de novas 
obrigações; evolui então velozmente a ideia de ajuda aos neces-
sitados e aos doentes. Comandados por sacerdotes e religiosos, 
os monastérios passaram a servir de refúgio para viajantes e 
doentes pobres. Esses lugares possuíam um infirmitorium, onde 
os pacientes eram tratados, uma farmácia e jardim com plantas 

medicinais. Foram eles que se tornaram modelos para os hos-
pitais modernos.

 O decreto de Milão (313 d.C.), instituído pelo imperador 
Constantino dando liberdade de culto aos cristãos, e o Concílio 
de Nicéia (325 d.C.), estabelecendo o atendimento compulsório 
aos carentes e enfermos, constituíram a motivação final para o 
desenvolvimento dos hospitais. Na Idade Média, erroneamente 
chamada de Idade das Trevas, as ordens religiosas continuaram 
a liderar a criação de hospitais - calcula-se que só os beneditinos 
abriram mais de 2000. Um exemplar dos hospitais construídos 
nesta época em terras islâmicas é o do Cairo, edificado em 1283. 
Nele havia enfermarias distintas para pacientes com lesões, os 
que já estavam em recuperação, as mulheres, os doentes da vi-
são, e assim por diante. Ou seja, a especialização já era notável.  

Os médicos egípcios formavam castas perfeitamente organiza-
das, cabendo-lhes títulos sacerdotais e o médico era tido em alta 
conta no Egito. Na Odisséia, Homero assinala que eles excediam 
a todos os homens.

“De fono Egípcia esposa, cuja terra
Os reproduz saudáveis ou nocivos 
E onde o médico excede os homens todos
E de Peon descende. Helena exclama,
Preparada a poção: De heróis procedem
Sim, divo Menelao; mas poderoso
Dispensa o Eterno as mágoas e os prazeres
Discursando o festim saboreemos”
Notaram a diferença para os dias de hoje?
 

Dr. Rafael A. Barbosa Delsin é o 1º secretário da Diretoria da APM - 
Regional de São José do Rio Preto.

Fundada em 1540, a Santa Casa de Misericórdia de Olinda foi o primeiro hospital do Brasil e funcionou em prédio anexo à Igreja da Misericórdia





Artigo

Covid-19 e a regulamentação da telemedicina
Por José Eduardo Rissi

A pandemia de Covid-19 trouxe inúmeras mudanças para 
todos nós. O uso de máscara, distanciamento social, utiliza-
ção frequente do álcool em gel, a preocupação com gripes e 
resfriados, entre tantas outras. Mas, na medicina, um aspecto 
que mudou repentinamente foi a forma de atendimento e de 
consulta com a consolidação da Telemedicina. 

Uma nova tecnolo-
gia, que está revolu-
cionando a medicina, 
mas que, guardadas 
proporções, podemos 
dizer que já foi utiliza-
da antigamente. Exis-
tem registros de aten-
dimento à distância 
como, por exemplo, 
na época de combate 
à peste negra e tam-
bém no atendimento 
aos soldados feridos 
na Primeira e Segunda 
Guerra Mundial.

A tecnologia está à 
nossa disposição e ao 
nosso favor para nos 
ajudar a avançar em 
muitas áreas. Usamos ela para tantas coisas, não é mesmo? 
Para estudar, trabalhar, nos relacionar, conhecer novas pes-
soas e oportunidades... Na saúde não seria diferente. Com a 
chegada da Covid-19, o contato presencial precisou se tornar 
cada vez mais restrito, afinal, como todos nós já sabemos, o 
contágio é extremamente rápido e perigoso. 

O atendimento por telemedicina chegou para trazer mais 
praticidade e segurança tanto para o paciente quanto para o 
especialista; sua prática foi regulamentada no Brasil após am-
plo debate pelo Conselho Federal de Medicina (CFM). Agora, 
o médico pode decidir se a primeira consulta será de forma 

presencial ou virtual.
Financeiramente falando, para os médicos que estão entran-

do no mercado de trabalho e não têm tanto capital para investir 
em um consultório, é vantajoso optar pela atuação com teleme-
dicina. Além da economia, também há a otimização do tempo 
do médico e do paciente, visto que não precisarão se deslocar 

nem aguardar no local 
para receber diagnósti-
cos e receituários. 

No âmbito contábil, 
não existe um CNAE 
(Classificação Nacional 
de Atividades Econô-
micas) específico para 
telemedicina, portanto, 
é provável que não pre-
cise fazer alterações na 
empresa ou, caso ain-
da não atue como PJ e 
queira abrir a empresa, 
também não há compli-
cações. Quando falamos 
de telemedicina, falamos 
do meio como é aplicado 
o exercício da atividade, 
ou seja, online. Sendo 

online ou presencial, a atividade é a mesma.
Vale ressaltar a importância de consultar uma contabilidade 

especializada, assim evita-se erros e dores de cabeça.
Para finalizar, deixo claro minha gratidão a todos os profis-

sionais da área da saúde que durante todo esse árduo período 
se mantiveram firmes para sempre prestar o atendimento ne-
cessário. Que, mesmo em momentos de dificuldades, perma-
neceram de pé para que, hoje, pudéssemos respirar um pouco 
mais aliviados.

José Eduardo Rissi é diretor da Rissi Contabilidade Médica.
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CONHEÇA NOSSOS SERVIÇOS
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A Diretoria da APM – Regional de Rio Preto reinaugurou, 
no início de julho, a brinquedoteca do Clube do Médico, cuja 
obra foi concluída antes do prazo previsto graças ao em-
penho e dedicação de nossos colaboradores. “Preparamos 
com muito carinho este espaço para que nossas crianças 
vivenciem ao máximo nossa entidade. Eu e vários dos nos-
sos diretores crescemos e brincamos muito na Sociedade 
de Medicina, que consideramos nossa segunda casa. É este 
sentimento que esperamos despertar nas crianças, e a brin-
quedoteca terá papel importante neste intuito”, afirmou Dr. 
Leandro Colturato, presidente da Regional.

Como bem diz Dr. Rafael Delsin, 1º secretário da APM 
Rio Preto, no vídeo de lançamento da campanha DOA APM:

“O brinquedo, por sua definição, é um objeto destinado a 
divertir uma criança. Com ele, a criança consegue transitar 
do mundo real para o universo do imaginário. Os brinquedos 
e as brincadeiras despertam nas crianças diversas emoções, 
sentimentos e sensações, assim como a capacidade de de-
senvolver aspectos psicomotores, sensoriais, cognitivos, so-
ciais e afetivos.”

Na Copa Sambar de Beach Tenis, rea-
lizada no último final de semana de junho, 
Letícia Souto e Isabela Favareto foram vice-
-campeãs no feminino e Dr. Fulvio Chiavato 
foi vice-campeão na categoria mista.

Nova brinquedoteca para que
crianças vivenciem ainda mais a SMC

Atletas da SMC são 
destaques em copa 

de beach tennis
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Eventos

O 2º Intrasócios de Tênis está chegando ao fim, firmando-se 
um dos principais torneios do esporte no calendário do Clube dos 
Médicos. A Diretoria e o Departamento de Esportes agradecem a 
Contemporâneo Capital, Genial Investimentos e Unimed Rio Pre-
to pela parceria que ajudou a viabilizar esta segunda edição. Os 
jogos foram disputados em três categorias – masculina, feminina 

2º Intrasócios de Tênis 
e mista –, com os campeões e vice-campeões recebendo troféus.

Na próxima edição da Revista APM, divulgaremos os campe-
ões das poucas finais que restam.

Os tenistas não terão descanso, pois em breve inicia o Intra-
médicos, o mais tradicional torneio do Clube dos Médicos.

Até lá!
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Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br, preencha o login (seu CRM) e a senha (sua data de nascimento) e

clique em Clube de Benefícios no menu principal para ter acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadual.
Ao clicar no banner do parceiro, você migra para seu site, canal digital ou rede social.
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